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Resumo: As bromélias são plantas com hábitos que variam de terrestres até epífitas, 

com ocorrências em quase todos os ecossistemas. A importância ecológica desses 

indivíduos está relacionada à formação de microhabitats que servem de abrigo para 

diversos organismos. No entanto, pouco se sabe sobre a variação crepuscular na 

composição de organismos que habitam as mesmas. Assim, o trabalho objetivou avaliar 

a variação crepuscular de abundância, riqueza e diversidade de artrópodes em Quesnelia 

arvensis em uma área de restinga pertencente ao Mosaico de Unidades de Conservação 

Juréia Itatins. Foi estabelecido um quadrante de 3,7m, onde as plantas foram 

investigadas durante o amanhecer e ao anoitecer, sendo anotado os artrópodes 

encontrados. Nossos resultados mostram que há pouca variação crepuscular na 

composição de artrópodes presente nas Q. arvensis, e estatisticamente a diversidade não 

apresentou diferença significativa entre os períodos. Há poucos trabalhos envolvendo 

uma variação de organismos em diferentes períodos do dia, o que reforça a importância 

dessa avaliação para projetos futuros. 
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Twilight variation of arthropods in bromeliad Quesnelia arvensis (Vell.) In 

Itinguçú State Park 

 

Abstract: Bromeliads are plants with habits from terrestrial to epiphytic and occur in 

almost all ecosystems. The ecological importance of these individuals is related to the 

formation of microhabitats which serve as shelter for several organisms. However, little 

is known about the twilight variation in the composition of organisms that inhabit them. 

Thus, this work aimed to evaluate the twilight variation of abundance, richness and 

diversity of arthropods in Quesnelia arvensis in a restinga area belonging to the Jureia 

Itatins Conservation Units Mosaic. A quadrant of 3.7m was established, where plants 

were investigated during dawn and dusk, and the arthropods found were noted. Our 

results show that there is little twilight variation in the arthropod composition present in 

Q. arvensis, and statistically the diversity did not present significant difference between 

the periods. There are few studies involving a variation of organisms at different times 

of the day, which reinforces the importance of this assessment for future projects. 
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Introdução 

Pertencente ao Reino Plantae, a família Bromeliaceae possui 69 gêneros e 3.629 

espécies [1].  No Brasil, 44 gêneros e 1.323 espécies foram descritas, das quais 1.155 

são endêmicas, com hábitos que variam desde terrestres perto do nível do mar, até 
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epífitas em florestas e altitudes elevadas, com ocorrências em quase todos os 

ecossistemas [2]. 

Quesnelia arvensis (Vell.) é uma espécie que ocorre na Mata Atlântica, marcante 

dentre o grupo das bromélias, devido a sua vistosa inflorescência de coloração rosa. 

Suas folhas são coriáceas e com espinhos, dispostas em rosetas, o que torna a planta um 

local de fácil acúmulo de água e nutrientes na porção basal de suas folhas. O cujo papel 

ecológico dessa espécie é de grande importância, tanto em sua própria nutrição quanto 

na formação de microhabitats [3], onde habitam diversos tipos de artrópodes [4-5], 

havendo ainda com interação com predadores de cadeias maiores [6]. 

Estudos indicam que fatores do próprio ecossistema, como estrutura da 

comunidade, grau de predação e de competição intra e interespecífica por recursos e a 

complexidade estrutural das plantas, determinam também o tipo e a intensidade de 

ocupação das bromélias por artrópodes e outros animais [6-9]. No entanto, pouco se 

sabe sobre a variação crepuscular composição de organismos que habitam as bromélias. 

 

Objetivo 

Esse trabalho objetivou avaliar a variação crepuscular na abundância, riqueza e 

diversidade de artrópodes na bromélia Quesnelia arvensis em uma área de restinga 

pertencente ao Mosaico de Unidades de Conservação Juréia Itatins. 

 

Material e métodos 

O estudo foi desenvolvido no Parque Estadual do Itinguçú (24°22’49.73” S; 

47°04’43.83” O), pertencente ao Mosaico de Unidades de Conservação Juréia Itatins, 

no Município de Peruíbe, Estado de São Paulo. O trabalho de campo foi realizado em 

uma mata de restinga localizada na Praia do Guarauzinho. A metodologia foi baseada 

em Carminatto et al. 2017 [9], sendo estabelecido um quadrante de 3,7m, onde os 

indivíduos de Q. arvensis foram investigados durante o amanhecer e ao entardecer. Os 

artrópodes presentes nas bromélias foram quantificados e classificados visualmente 

quanto ao morfotipo no próprio local e, posteriormente, em nível de ordem.  

Com base na abundância das ordens identificadas foram calculados: diversidade 

de Shannon (H’), riqueza de Margalef (Mg), dominância (D) e equitabilidade de Pielou 

(J’) para o dia e para a noite. A diversidade entre as horas do dia foi comparada através 

do teste t de diversidade e a similaridade da composição das ordens através do índice de 
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Jaccard. Para avaliar a diferença na abundância de artrópodes entre os crepúsculos foi 

utilizado o teste t pareado. As análises foram realizadas no programa PAST 3.16 [10]. 

 

Resultados  

Foram avaliados 28 indivíduos de Quesnelia arvensis e contabilizados 97 

indivíduos de artrópodes distribuídos em sete ordens. As ordens mais representativas 

em abundância foram Hymenoptera (39,18%; n=38), Hemiptera (20,62; n=20) e Aranae 

(19,59%; n=19) (tabela 1).  

Dos 97 artrópodes contabilizados, 66 (68%) foram observados durante o dia e 31 

(32%) durante a noite. Estatisticamente houve diferença significativa entre os dois 

períodos (t=2,51; p=0,018), com maior abundância de artrópodes ao amanhecer, dos 

quais cerca de 50% (n=32) são representados por formigas e abelhas (Hymenoptera). 

Ao anoitecer, o maior número (32,26%, n=10) foi de pulgões (Hemiptera) (tabela 1). 

Tabela 1. Lista dos representantes e ordens dos artrópodes contabilizados em indivíduos de Quesnelia 

arvensis e suas respectivas frequências relativas (FR%). 

ORDEM REPRESENTANTE FR% DIA FR% NOITE FR% TOTAL 

Hymenoptera Formigas e abelhas 48,48 19,35 39,18 

Hemiptera Pulgões 15,15 32,26 20,62 

Aranae Aranhas 18,18 22,58 19,59 

Diptera Mosquitos e pernilongos 12,12 19,35 14,43 

Lepidoptera Borboletas 6,06 - 4,12 

Orthoptera Gafanhotos - 3,23 1,03 

Decapoda Caranguejos - 3,23 1,03 

 

Podemos observar que durante o entardecer ocorreram os maiores valores de 

diversidade, riqueza e equitabilidade e menor valor para dominância, acompanhando o 

maior número de ordens observado (tabela 2).  

Tabela 2. Índices de Diversidade por período: dia e noite. 

  Dia Noite 

Ordens 5 6 

Indivíduos 66 31 

Dominância (D) 0,3095 0,232 

Diversidade de Shannon (H) 1,373 1,558 

Riqueza de Margalef (M) 0,9547 1,456 

Equitabilidade de Pielou (P) 0,8528 0,8697 
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Estimador de riqueza (Chao-1) 5 7 

A  diversidade não apresentou diferença significativa estatisticamente entre os 

períodos (t=-1,337; p=0,185); a similaridade da composição foi de 57,15% e de acordo 

com a curva de rarefação (figura 1), com base no valor médio da menor abundância (15 

indivíduos no período da noite), existe sobreposição (overlaps) sobre os intervalos de 

confianças dos dois períodos, assim, não existe diferença significativa da riqueza entre 

os mesmos. 

 

Figura 1. Curva de rarefação para os períodos dia e noite. 

Discussão 

Os dois períodos crepusculares apresentaram semelhança quantitativa. A 

similaridade da composição foi alta (57,15%). Os Diptera tiveram uma maior 

abundância no período noturno, o que corroborou com pesquisa similar [11]. 

A maior frequência de pulgões (Hemiptera) ao anoitecer, encontrados somente 

nas plantas com flores, talvez indique um aumento de produtividade nos nectários 

septais do tubo epigínico nesse período.  Os pulgões são descritos como visitantes 

florais, ou até mesmo como pragas, por serem facilmente encontrados nas partes florais, 

não sendo considerado bioindicadores de doenças [12,13].  

 As ordens Hymenoptera e Lepidoptera apresentaram hábitos de forrageio 

destacado na parte da manhã, como também mencionado por outros autores [14,15] que 

relatam a interação de abelhas, formigas e borboletas com bromélias de Mata Atlântica. 

A ocorrência de Aranhas (Araneae) em bromélias é mencionada em ambos os 

crepúsculos [14], devido aos benefícios promovidos que incluem proteção e condições 

favoráveis para reprodução e forrageamento, o que consolida nossos resultados. 

Representantes de Orthoptera e Decapoda são encontrados em ambos períodos 

[14-17], o que intensifica a importância ecológica das bromélias.  

 

Considerações finais 



                                                                              ISSN: 2594-6153  
 
 

Anais do Encontro Nacional de Pós-Graduação – VIII ENPG Vol.3 (2019) Página 327 

 

Apesar do baixo esforço amostral, nossos resultados mostram que há variação 

crepuscular na composição de artrópodes presente nas Q. arvensis, mostrando maior 

diversidade e riqueza numericamente (mas sem significância estatística) durante a noite 

e maior abundância de indivíduos durante o dia. Poucos trabalhos envolvendo uma 

variação de organismos em diferentes períodos do dia, são encontrados na literatura, o 

que reforça a importância desse projeto. 
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